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http://www.scn.org/commnet/Presentations/vcn-slides/origin-of-stories.html
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Olá, amiguinho! Olá, amiguinha! 
Você está voltando às aulas e nada melhor 
do que iniciar o ano com histórias que nos 

levem ao mundo da imaginação.  
Quem não gosta de histórias?

Nesta primeira parte do caderno, você está
convidado a embarcar no mundo da imaginação,
conhecendo narrativas infantis, contos de fadas
tradicionais e modernos.

A primeira história do caderno é um conto
africano, narrado por Ananse, o homem-aranha. O
livro chama-se “O baú das histórias”.

Os contos são narrativas.
Narrativas são histórias que

apresentam uma sequência de
fatos que acontecem em
determinado tempo e em
determinado ambiente, com
personagens específicos.
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Esta é a capa do livro que você vai ler. Na capa, há muitas
informações que podem antecipar a história que há dentro do
livro.

Há o título da história, o nome do autor, o nome da
editora e ilustrações.

Este é o verso da 
capa do livro. Nele, 

encontramos um 
pequeno resumo 

da história.

Glossário:
verso - face posterior do livro;
antecipar - chegar antes.

1 - Qual é o título do livro?
__________________________________________________

2 - Qual o nome do autor que recontou a história?
__________________________________________________

O título e as
ilustrações antecipam
informações sobre o
assunto que será tratado
no livro.

3

Adaptação: HALEY, Gail E. O baú das histórias.Crianças criativas, Petrópolis, RJ,1994.
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Uma vez, ó pequenas crianças ao meu redor, na terra não existia nenhuma história
para contar. Todas as histórias pertenciam a Nyame, o Deus do Céu. Ele as guardava numa
caixa de ouro ao lado de seu trono.

Ananse, o homem-aranha, queria comprar as histórias do Deus do Céu. Então, ele
teceu uma teia até o céu. Quando o Deus do Céu ouviu o que Ananse queria, ele riu:

─ Ah, ah, ah! O preço das minhas histórias é que você me traga Osebo, o leopardo-de-
dentes-terríveis, Mmboro, o grupo de marimbondos-que-picam-como-fogo e Mmoatia, a
fada-que-nenhum-homem viu.

Ananse curvou-se e respondeu:
─ Eu pagarei o preço com prazer.
─ Ah, ah, ah! ─ riu novamente o Deus do Céu. ─ Como poderá um velho tão fraco

quanto o senhor, tão pequeno, tão pequeno, tão pequeno, pagar o meu preço?
Mas Ananse apenas desceu até o chão para procurar as coisas que o Deus do Céu

exigia.

A situação inicial de uma história 
é o momento em que os 

personagens são apresentados. Há, 
também, as informações de onde e 
quando a história está ocorrendo.

4

Quem inicia essa 
história é o 
narrador.

http://www.scn.org/commnet/Presentations/vcn-
slides/origin-of-stories.html

Vamos fazer uma pausa na história, para conhecer os personagens principais, ou seja, aqueles que estão 
no centro  da história. 

O narrador
empresta a voz
para contar a
história, ou seja, é
como se ele
estivesse vendo a
história do lado de
fora e fosse
contando o que
vê.

O BAÚ DAS HISTÓRIAS

Adaptação: HALEY, Gail E. O baú das histórias.Crianças criativas, Petrópolis, RJ,1994.
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5

4- Volte ao texto e responda:

a) Quem é a personagem que está sendo apresentada como homem-aranha?
__________________________________________________________________________________

c)  Qual foi o preço dado por Deus do Céu para vender o baú de histórias?
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________

“...Quando o Deus do Céu ouviu o que Ananse 
queria, ele riu.” 

b) Como Ananse chegou até o céu para dizer ao Deus do Céu que queria comprar as histórias?
___________________________________________________________________________________

“Uma vez, ó pequenas crianças 
ao meu redor, na terra...”

3- O trecho acima é a fala do narrador. Ele revela para quem está sendo contada a
história.

a) Quem está ouvindo a história? ________________________________

b) Que expressão indica para quem a história está sendo contada?
________________________________________________________

c) Onde elas estão? ________________________________________
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“─ Como poderá um velho tão fraco quanto o 
senhor, tão pequeno, tão pequeno, tão 

pequeno, pagar o meu preço?”

5- Volte ao 6º parágrafo e  responda:

a)  De quem é a fala acima?

_________________________________________________________________________________

b) A expressão destacada foi repetida quatro vezes. Qual foi a intenção do autor ao fazer isso?

_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________

d) O Deus do Céu não acreditava que Ananse conseguiria realizar as tarefas. Retire do texto o trecho que revela
essa ideia.
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
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Quando o Deus do Céu revela o preço que quer 
pelas histórias, aí a história se complica!

Eu tinha alguns problemas para resolver. Veja 
como cumpri cada tarefa!

Ananse correu por toda a selva [...] até encontrar Osebo, o leopardo-de-dentes terríveis.

─ Aha, Ananse, disse o leopardo, você chegou na hora certa para ser o meu almoço.

Ananse respondeu:

─ O que tiver que acontecer, acontecerá. Mas, primeiro, vamos brincar do jogo de amarrar.

O leopardo, que gostava muito de jogo, perguntou:

─ Como se joga?

─ Com cipós, explicou Ananse.

─ Eu amarro você pelo pé [...]. Depois desamarro e você poderá me amarrar.

─ Muito bem, rosnou o leopardo que planejava comer Ananse assim que fosse sua vez de amarrá-lo. Ananse

amarrou o leopardo [...] com o cipó e disse:

─ Agora, Osebo, você está pronto para se encontrar com o Deus do Céu. E pendurou Osebo na árvore.
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Continuando...

7

Glossário:
cipó - nome genérico de plantas trepadeiras;
rosnou  - do verbo rosnar. Emitir som como sinal de ameaça.
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Em seguida, Ananse cortou uma folha de bananeira e encheu uma cabaça com água. Ele atravessou o mato

alto [...], até chegar à casa de Mmboro, grupo de marimbondos-que-picam-como-fogo.

Ananse colocou a folha de bananeira sobre sua cabeça como um guarda-chuva. Depois, despejou sobre si

um pouco da água da cabaça. O resto, ele despejou sobre a casa de marimbondos e gritou: ─ Está chovendo,

chovendo. Vocês não querem entrar na minha cabaça, para que a chuva não estrague suas asas?

─ Obrigado, obrigado, zuniram os marimbondos, e voaram para dentro da cabaça – pum!

Ananse, rapidamente, tapou a boca da cabaça.

─ Agora, Mmboro, você está pronto para se encontrar com o Deus do Céu, disse Ananse.

E pendurou a cabaça de marimbondos na árvore, ao lado do leopardo.
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Continuando...

Glossário: 
cabaça - fruto da cabaceira;
inhame - planta que produz tubérculos de casca escura e polpa branca;
flamboyant - árvore de altos galhos, com flores grandes, de pétalas vermelhas.

8
Adaptação: HALEY, Gail E. O baú das histórias.Crianças criativas, Petrópolis, RJ,1994.

Agora era a vez dos marimbondos-que-
picam-como-fogo! 
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9

Depois, Ananse esculpiu uma pequena boneca de madeira segurando uma tigela. Cobriu a boneca da cabeça

aos pés com cola de borracha. Então, encheu a tigela da boneca com inhame amassado.

Ele colocou a boneca ao pé de um flamboyant, onde as fadas gostam de dançar. Ananse amarrou um cipó

em volta da cabeça da boneca e ficou segurando a outra ponta, escondido atrás de um arbusto.

Num instante, Mmoatia, a fada-que-nenhum-homem-viu, veio dançando, dançando, dançando até o pé do

flamboyant. E viu a boneca segurando a tigela cheia de inhame.

Mmoatia disse: ─ Bebê de borracha, estou com fome. Posso comer um pouco de seu inhame?

Ananse, em seu esconderijo, puxou o cipó para que parecesse que a boneca dizia sim com a cabeça. A fada,

então, pegou a tigela da boneca e comeu todo o inhame.

─ Obrigada, bebê de borracha, disse a fada. ─ Mas a boneca não respondeu.

─ Você não responde quando eu agradeço? ─ gritou a fada, já irritada. A boneca nem se mexeu.

─ Bebê de borracha, responda! ─ gritou a fada. [...] Quando a fada chegou mais perto e tocou com uma das

mãos a boneca, sua mão ficou presa na cola de borracha.

─ Largue minha mão. ─ falou a fada, tocando a boneca com a outra mão, para tentar se livrar, ficando, assim,

com as duas mãos coladas na boneca.

Naquele momento, Ananse saiu de seu esconderijo. ─ Você está pronta para se encontrar com o Deus do

Céu, Mmoatia. E ele a carregou até a árvore onde o leopardo e os marimbondos estavam esperando.

Consegui cumprir todas as tarefas! 
Veja, na próxima página, como foi 

o desfecho! 
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10

Ananse começa a tecer uma grande teia [...] Foi arrastando seus tesouros e colocou aos pés do Deus do Céu.

Curvando-se, Ananse disse:

─ Oh, Nyame, aqui está o preço que você pede por suas histórias [...].

Nyame, o Deus do Céu, chamou todos os nobres de sua corte e disse em voz bem alta: o pequeno Ananse, o

homem-aranha, pagou o preço que pedi por minhas histórias.

─ De hoje em diante e para sempre, proclamou o Deus do Céu, minhas histórias pertencem a Ananse e serão

chamadas “Histórias de Aranha”. [...]

Então, Ananse levou o baú de ouro cheio de histórias de volta à terra, para as pessoas do vilarejo. E quando ele

abriu o baú, todas as histórias se espalharam pelos cantos do mundo, até chegar aqui.

ht
tp

://
w

w
w

.lh
rc

on
su

lto
ri

a.
co

m
.b

r/
ba

u.
as

p

Adaptação: HALEY, Gail E. O baú das histórias.Crianças criativas, Petrópolis, RJ,1994.

Contei minha história. 
Entrou por uma porta, saiu pela 

outra.
Quem quiser que conte outra!
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11

Ah, Ananse, você chegou na hora 
certa para ser o meu almoço.

O que tiver que acontecer, 
acontecerá. Mas, primeiro, vamos 

brincar do jogo de amarrar.

Os personagens acima estão conversando. Suas falas estão colocadas dentro dos balões. 
Na história,  essa conversa é apresentada com a utilização de sinais de pontuação que marcam o diálogo.

“O leopardo, que gostava muito de jogo, perguntou:
– Como se joga?”

6- Agora, volte ao texto e escreva, no espaço abaixo, outro diálogo que aparece na história.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________

http://projectcaldecott.blogspot.com
/2010_02_01_archive.htm

l

A
da

pt
aç

ão
: H

A
LE

Y
, G

ai
l E

. O
 b

aú
 d

as
 h

is
tó

ri
as

.C
ri

an
ça

s 
cr

ia
tiv

as
, P

et
ró

po
lis

, R
J,

19
94

.

DOIS PONTOS
Sinal de 

pontuação usado 
para indicar  que 
uma personagem 

vai falar.

TRAVESSÃO
Sinal de 

pontuação que 
indica o início da 

fala de uma 
personagem.
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Para que o texto ganhe voz e pareça mais 
real, é utilizado o diálogo.

7- Complete a cruzadinha com o nome das personagens a que pertence a fala apresentada.

a) “─ Oh, Nyame, aqui está o preço que você pede por suas histórias.”

b) “─ Obrigada, bebê de borracha.”

c) “Nyame, o Deus do Céu, chamou todos os nobres de sua corte e disse em voz bem alta:”

d) “─ O pequeno Ananse, o homem-aranha, pagou o preço que pedi por minhas histórias”.

Ele conta a história.

Ele é o protagonista.
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Em uma narrativa, há elementos que 
marcam o tempo, ou seja, indicam o 
momento em que o fato ocorre.

. 

Observe os trechos abaixo :

“─ Agora, Mmboro, você está pronto para se encontrar com o Deus do Céu.”

A expressão em negrito revela em que 
momento o fato ocorre.

8- Sublinhe, no trecho abaixo, a expressão que  marca o momento em que o fato ocorreu.

“─ Agora, Osebo, você está pronto para se
encontrar com o Deus do Céu.”

“Depois ,  Ananse esculpiu uma pequena boneca 
de madeira segurando uma tigela. “
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9- Retorne ao texto e transcreva um trecho em que haja expressões que revelam o momento em que ocorre o fato.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
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14

As características das personagens podem ser 
marcadas pela personalidade, pelo comportamento 

ou pela aparência.

10- Volte ao texto e escreva, no quadro abaixo, como as personagens são apresentadas na história.

NOME DA PERSONAGEM COMO A PERSONAGEM É APRESENTADA NA HISTÓRIA PARÁGRAFO

Nyame

Ananse

Osebo

Mmboro

Mnoatia

A personagem
principal é aquela que
está no centro da
trama, ou seja, tudo
que acontece na
história gira em torno
dela.

Ela também é
chamada de
protagonista.

ht
tp

://
4.

bp
.b

lo
gs

po
t.c

om
/_

O
r4

qk
5a

sU
S

k/
T

Lf
dc

71
D

O
6I

/A
A

A
A

A
A

A
A

E
qE

/P
B

F
1g

O
n2

S
_w

/s
16

00
/1

74
-p

ro
fe

ss
or

a.
jp

g



C
o

o
rd

en
ad

o
ri

a 
d

e
E

d
u

ca
çã

o
L

ÍN
G

U
A

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

  
  -

5º
 A

n
o

1º
 B

IM
E

S
T

R
E

 / 
20

12

15

11- Para conseguir o que desejava, Ananse teve que cumprir várias tarefas. Complete o esquema das tarefas
de Ananse.

Amarrou o leopardoAnanse e Osebo

PERSONAGENS TAREFA

PERSONAGENS TAREFA

PERSONAGENS TAREFA

Tarefa 1 

Tarefa 3 

Tarefa 2 
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12- Em   “O Baú das Histórias”,  há um importante momento em que o conflito gerador começa a ser resolvido.

a) Qual é esse momento?
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________

b) Retire do texto o trecho que marca esse momento.

___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
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Vamos conversar um pouco sobre a  narrativa!
Chamamos de narrativa uma história em que há 

sequência de fatos que acontecem em 
determinado tempo e ambiente, com 

personagens específicas, como você pode ver no 
exercício anterior.

SITUAÇÃO INICIAL
O que acontece no início 
da história.

COMPLICAÇÃO
(CONFLITO GERADOR)

Fase em que se inicia o 
conflito entre os 
personagens.

CLÍMAX
Momento de maior tensão 
da história. 

DESFECHO Como a história termina.

Este  quadro 
apresenta a 
estrutura da 

narrativa. Ele vai 
ajudá-lo a 

compreender os 
momentos 

importantes da 
história.

13- Identifique, na história, as partes que completam o quadro abaixo.
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O nome da história é “Filó e Marieta”, e ela é contada apenas com imagens. A esse tipo de texto,
chamamos de texto não verbal. Nele, é utilizada a linguagem não verbal (não há palavras).

Observe que, na capa do livro, temos palavras escritas (linguagem verbal) e imagens (linguagem
não verbal).

17
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Qual é o nome da autora do livro?

____________________________________
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O título do livro nos permite identificar o nome das personagens. Os balões abaixo indicam a fala das
personagens. São os balões de fala.

1- Utilizando os balões, faça a apresentação das personagens.

a) Uma das personagens tem uma surpresa para a amiga. Qual é a surpresa?
_________________________________________________________________________________

b) Como podemos perceber que a personagem quer  fazer uma surpresa?
_________________________________________________________________________________

2- Observe as imagens e responda.
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Crie um novo título
para a história.

Lembre-se de que o
título é usado para atrair a
atenção para a leitura.
Deve ser instigante e
informar algo sobre o
texto.

A história “Filó e Filomena” foi criada por 
Eva Furnari. Ela não tem texto verbal. 
Suas imagens contam a história. 

Boa leitura!
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Veja a confusão que Marieta arrumou 
quando realizou suas mágicas! Ela fez  

uma depois da outra!
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É, Filó. Eu li isso na explicação que 
está aqui embaixo!
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0 Marieta, a nossa história foi contada somente 
com imagens, mas se elas forem arrumadas em 
quadrinhos, podem se transformar em uma 

história em quadrinhos! 

A história em quadrinhos é uma história narrada por meio da sequência de desenhos e de diálogos entre as

personagens.

Os diálogos (conversa) ocorrem com a utilização dos balões, que podem apresentar falas ou pensamentos.

BALÃO DE FALA BALÃO DE PENSAMENTO
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Use sua criatividade! 
Escreva

falas para as 
personagens, contando 

o início da história.
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Observe as imagens abaixo. 
1- Agora, diga que sentimentos você acha que cada uma delas  transmite.

Observe a imagem de Filó. Veja como ela está 
assustada! Os olhos arregalados, o formato da 

boca como se estivesse dizendo OH!!!, 
a posição das mãos. 

É dessa forma que lemos as imagens. Devemos 
observar os detalhes.

__________________
__________________
__________________
__________________
__________________
__________________

__________________
__________________
__________________
__________________
__________________
__________________

Professor(a),
sugerimos que explore
a expressão do rosto,
o formato da boca, o
olhar de espanto.
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2- Retorne ao texto e numere os quadrinhos de acordo com a leitura realizada.

3- Na história,  Marieta ganhou uma varinha mágica e realizou três mágicas. Quais foram elas?

Marieta faz aparecer 
um ratinho.

Marieta faz aparecer 
um cachorrinho.

Marieta faz aparecer 
um gatinho.

1

Quadro 6
2

Quadro 9
3

Quadro 11

4- Observe as imagens ao lado. Elas revelam que há um problema. Que
problema é esse?
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________

Adaptado: FURNARI, Eva Filó e Marieta, São Paulo: Editora Paulinas, 2000
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06- Observe a cena ao lado e veja as expressões fisionômicas dos
animais. A seguir, escreva um diálogo entre as duas personagens.

Peça, como sempre, ajuda ao seu(sua) Professor(a). Depois, se
desejar, e com a concordância do(a) Professor(a), leia, para os colegas, a
sua produção textual.
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________

5- Os animais abaixo são personagens da história. Sabendo que eles não são amigos, observe suas
expressões e crie pensamentos para cada um deles.
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Recorte as cenas abaixo e cole no quadro da folha seguinte. Organize a sequência.
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SITUAÇÃO INICIAL
( Início da história)

CONFLITO GERADOR 
OU

COMPLICAÇÃO
(Momento em que surge 

um problema.)

CLÍMAX
(Momento de maior 

tensão.)

DESFECHO
(Momento em que o 

problema é solucionado.)

Marieta, você sabia 
que há outras formas 
de se presentear as 

pessoas?

Eu sei,  Filó. Li na história 
que vem depois da nossa! 
Fiquei tão emocionada... 28

Agora, que você já recortou as imagens, organize-as no quadro abaixo, colocando-as na sequência em que
os fatos ocorreram.
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Filó foi esperta. Esse é o momento em que a confusão começa a ser
resolvida. Escreva, com suas palavras, como essa história terminou,
observando, atentamente, todos os detalhes da imagem.
______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________

Recorte, de jornais ou revistas, tirinhas (histórias em quadrinhos) que apresentem a linguagem não verbal e 
cole nesse espaço. Seu(sua) Professor(a) vai auxiliá-lo, como sempre.

Adaptado: FURNARI, Eva Filó e Marieta, São Paulo: Editora Paulinas, 2000
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http://www.novidadediaria.com.br/comemoracoes/dat
as-especiais/presente-para-o-dia-dos-pais-2011

Certa vez, na véspera de Natal, um homem ficou muito
zangado com a filha de cinco anos. A menina parecia brincar
com papel dourado, cola e fitas para presente.

O pai tinha pouco dinheiro e achou um desperdício que
a menina brincasse com material tão caro. Na verdade, ele
não percebeu, mas ela tentava embrulhar uma caixinha de
presente para colocar debaixo da árvore de Natal.

Na manhã seguinte, dia de Natal, a filha pegou a
caixinha que havia colocado debaixo da árvore e a entregou
ao pai, dizendo:

─ Papai, um presente para você!
O pai ficou surpreso e arrependido de ter brigado com a

filha.
Abriu a caixinha, curioso, e ficou ainda mais espantado

ao perceber que ela estava vazia.
─ Filha, então você não sabe que quando se dá um

presente a alguém sempre se coloca alguma coisa dentro da
caixa?

A menina olhou para o pai e, com um sorriso no rosto,
explicou:

─ Engana-se, papai! A caixa não está vazia. Eu soprei,
dentro dela, milhões de beijos, todos para você!

O pai quase morreu de vergonha. Abraçou a filha e
pediu-lhe desculpas por não ter percebido tantos beijos dentro
da caixa.

Todo feliz e orgulhoso, guardou a caixinha e, sempre
que se sentia triste, a abria e recebia, cheio de alegria, cada
um dos beijos que a filha tinha lhe dado.

É necessário 
iniciar  as  frases  

com letras 
maiúsculas.

Este sinal gráfico é 
a vírgula. Ela é  

empregada  para 
uma pausa 

pequena na leitura.  

Este sinal 
gráfico é o 

ponto final. 
Ele é 

empregado 
ao término 

de uma 
ideia.

O parágrafo é 
representado 
por um ligeiro 

afastamento da 
primeira palavra 

em relação à 
margem 

esquerda da 
folha. 

Adaptado. Soninho-Clássico Infantis. 2001.Revic Editorial Ltda. RJ.
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1- Que expressão usada pelo narrador revela o tempo em que a história aconteceu?

_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

Note que quem conta a história não 
é o pai nem a filha.

Quem conta a  história é o 
narrador.
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2- Qual o motivo que levou o  pai a ficar zangado com a filha?

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

3- O que a menina estava tentando fazer?

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

4- O que aconteceu na manhã seguinte? 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
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5- Ao receber o presente, o pai teve reações diferentes. Responda, no quadro abaixo, quais foram elas, de acordo 
com o momento em que cada uma ocorre.

AO RECEBER O PRESENTE AO ABRIR O PRESENTE
DEPOIS DA EXPLICAÇÃO DA 

FILHA

6- Depois da explicação da criança, o pai compreendeu o real sentido do presente. Retire do texto o trecho que mostra 
como o pai fez uso do presente recebido.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
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“Na manhã seguinte, dia de Natal, a filha pegou a caixinha
que havia colocado debaixo da árvore e a entregou ao pai,
dizendo:”

7- No trecho acima, há uma expressão que indica uma marcação de passagem de tempo. Qual é ela?
___________________________________________________________________________________

8- A menina da história utilizou uma caixa para colocar os beijos imaginários. Utilize o espaço abaixo e escreva uma
mensagem para colocar numa caixa de presentes imaginária, para uma pessoa que você considera especial.

_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
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Era uma vez um reino onde vivia uma menina muito bonita e boazinha chamada Cinderela.

Ela morava com sua madrasta, uma mulher muito má, que tinha duas filhas.

Como as moças tinham inveja da beleza e da bondade de Cinderela, elas faziam a menina

trabalhar muito. Cinderela limpava o chão, levava o café da manhã para elas na cama, mas as

duas nunca ficavam satisfeitas. Os únicos amigos que Cinderela tinha eram os passarinhos e os

ratinhos do jardim.
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Certo dia, chegou um convite do palácio real, convidando todas as donzelas do reino para o baile que o rei

estava oferecendo. Nesse baile, o príncipe, filho do rei, iria escolher a sua futura esposa.

Cinderela ficou muito feliz e perguntou: ─ Quer dizer que eu também posso ir?

As irmãs responderam: ─ Você não tem sequer um vestido decente! Além disso, tem muito serviço para fazer.

Mas a madrasta disse, rindo ironicamente: ─ Calma, meninas! Cinderela tem todo o direito de ir ao baile, pois

também foi convidada. Mas só depois de terminar todas as tarefas da casa.

Uma das irmãs pediu para ser penteada, a outra, que Cinderela passasse seu vestido e a madrasta, para que

Cinderela procurasse seus colares, enfeites e perfumes.

Já prontas para sair, ainda rindo de Cinderela, que já estava muito cansada, elas perguntaram:

─ Mas você ainda não está pronta? E Cinderela respondeu: ─ Não sei se dá tempo de reformar o vestido da

minha mãe.

As irmãs saíram para o baile muito contentes, rindo e fazendo pouco da pobre menina. Sozinha e bastante triste,

Cinderela ficou chorando, desconsolada, no jardim.



C
o

o
rd

en
ad

o
ri

a 
d

e
E

d
u

ca
çã

o
L

ÍN
G

U
A

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

  
  -

5º
 A

n
o

1º
 B

IM
E

S
T

R
E

 / 
20

12

35

─ Não chore minha filha, você irá ao baile, falou uma doce senhora. Cinderela olhou para ela e viu que era sua fada

madrinha. ─ Temos que nos aprontar, mas antes preciso de uma abóbora e de quadro ratinhos.

A fada agitou sua varinha mágica e transformou a abóbora numa linda carruagem e os ratinhos em quatro formosos

cavalos. Cinderela ficou maravilhada.

Novamente, a fada madrinha balançou a varinha e Cinderela apareceu com um vestido lindíssimo e sapatinhos de

cristal. Ela exclamou: ─ É um sonho! A fada confirmou: ─ Você está certa. Mas como todo sonho, este também vai

acabar. O encanto termina à meia-noite, não se esqueça!

No palácio, todos ficaram impressionados com a beleza de Cinderela, principalmente o príncipe, que a convidou

para dançar e ficou com ela a noite toda.

Quando começaram a soar as badaladas da meia-noite, Cinderela lembrou do aviso da fada e saiu correndo,

deixando cair um sapatinho de cristal na escada. O príncipe ficou desolado, pois estava apaixonado pela linda menina. Já

longe, ela ouviu as últimas badaladas, exatamente quando o encanto passou e só sobraram a abóbora e os ratinhos.

No dia seguinte, o rei mandou avisar que seu filho, o príncipe, se casaria com a donzela que conseguisse calçar o

sapatinho. Foi inútil. Ele não cabia no pé de nenhuma moça do reino, nem no das irmãs de Cinderela.

A madrasta, para impedir que Cinderela experimentasse o sapatinho, havia trancado a menina no quarto. Mas ela

conseguiu escapar. Experimentou o sapatinho e ... Viva!!! Ele coube perfeitamente no seu pé.

Cinderela foi levada para o palácio, longe de sua malvada madrasta e das filhas dela. Cinderela casou com o

príncipe e viveu feliz para sempre. Adaptado. Soninho-Clássico Infantis. 2001.Revic Editorial Ltda. RJ.
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1- O trecho acima apresenta uma personagem.

a) Quem é ela?

________________________________________________________

b) Que característica de sua personalidade é apresentada?

________________________________________________________

2- Há algumas expressões que são utilizadas nas histórias para determinar o
tempo e o lugar em que a história se passa. Identifique, no trecho acima,

a) as expressões que indicam tempo.

________________________________________________________

b) a expressão que indica lugar.

________________________________________________________

“Certo dia, chegou um convite do palácio real, 
convidando todas as donzelas do reino para o baile.”

“Era uma vez um reino onde vivia uma menina muito bonita e 
boazinha chamada Cinderela.”

3- Quando o convite chegou?

_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________

36

Os contos de
fadas são narrativas
que envolvem algum
tipo de encantamento,
ou seja, há a presença
de elementos mágicos.

O tempo em que a
história ocorre não está
definido de forma
precisa. Aparece
representado por
expressões como: “Há
muito tempo”, “Um dia”,
“Era uma vez”, “Certa
vez”, entre outras.

Os contos de
fadas apresentam,
também, alguns
ensinamentos.
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4- Já vimos que há expressões utilizadas para determinar o tempo em que a história ocorre. 
Transcreva, do texto, a expressão que indica o tempo na história da Cinderela.
__________________________________________________________________________________

5- Em que lugar a história se passa?
__________________________________________________________________________________

“Como as moças tinham inveja da beleza e da bondade da Cinderela, elas
faziam a menina trabalhar muito”.

6- A palavra destacada, no trecho acima, foi utilizada para substituir outra que já existe no texto. Que palavra está
sendo substituída?
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________

7- Quais as tarefas que Cinderela realizava?
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________

Cinderela realizava várias 
tarefas em casa, por isso 

não tinha muito tempo para 
brincar!
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“Certo dia, chegou um convite do palácio real, 
convidando todas as donzelas do reino para o baile.”
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8- Escreva o convite que Cinderela também recebeu.

No convite, há informações
que não podem faltar:

- motivo do convite;
- nome do convidado;
- nome de quem convida;
- data;
- hora;
- endereço do lugar em que

ocorrerá o evento.
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11- Quem lhe pediu para realizar a última 
tarefa?

__________________________________
__________________________________
__________________________________

9- A intenção de Cinderela era ir ao baile. Retire do texto o trecho que revela os motivos encontrados pelas irmãs, 
para que Cinderela não fosse ao baile.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________

_____________________________
_____________________________
_____________________________

10- Que tarefas Cinderela teria que cumprir? 

39

Calma, meninas!  Cinderela tem todo o 
direito de ir ao baile, pois também foi 

convidada. Mas só depois que terminar 
todas as tarefas da casa.

Mas a madrasta disse, rindo ironicamente:
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12- Depois que cumpriu as tarefas, como ficou Cinderela?
___________________________________________________________________________________

“As irmãs saíram para o baile muito contentes, rindo e fazendo pouco da pobre menina.” 

13- Por que as irmãs saíram muito contentes?
________________________________________________________________________________

14- Diga o que você pensa sobre a atitude das irmãs.
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
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15- Cinderela sabia que não daria tempo para se arrumar. Percebeu, então, que não poderia ir ao baile.
Que acontecimento permitiu que Cinderela fosse ao baile?
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________

16- Quais foram as mágicas que a fada madrinha realizou?
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17- Escreva, no balão, o aviso que a fada madrinha deu à Cinderela.

_______________________________________
_______________________________________

____________________________________
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c) Como o Príncipe ficou após a partida de Cinderela? Por quê?
______________________________________________________________
______________________________________________________________

d) Qual foi a atitude do rei, no dia seguinte?
______________________________________________________________
______________________________________________________________

e) O sapatinho não coube em ninguém do reino. Onde Cinderela estava?
______________________________________________________________

f) Como conseguiu se apresentar para experimentar o sapatinho de cristal?
______________________________________________________________

g) O que aconteceu depois que Cinderela experimentou o sapatinho de cristal?
______________________________________________________________

18- Retome a cena do baile e responda às questões abaixo.

a) Como foi o encontro de Cinderela com o Príncipe?
______________________________________________________________
______________________________________________________________

b) Qual foi a participação do relógio nessa história?
______________________________________________________________
______________________________________________________________

41
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Com seus colegas, organize uma lista de tarefas que são necessárias para organizar uma linda festa.
Seu(sua) Professor(a) vai auxiliá-lo/la, como sempre.

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________

Como vocês leram na história, 
eu  me casei com o Príncipe! 

A festa foi linda e muito bem organizada!
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Quando a festa terminou, os noivos partiram para uma viagem. Vamos
imaginar que eles vieram para o Brasil. Usando sua criatividade, diga como foi a
viagem deles no nosso país.

Mais uma vez, peça ajuda a seu(sua) Professor(a). Caso deseje, combine
com ele(ela) a leitura de sua produção textual para os colegas.
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______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
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Recorte, de jornais e revistas, os lugares por onde eles passaram e cole no espaço abaixo.
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A história “Cinderela”  é um conto de fadas 
tradicional.

A história “A Cinderela das bonecas” é uma outra 
versão da história de Cinderela!  
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Lendo o título, que história você imagina que esse livro irá
contar?

_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

Faça a leitura da capa do livro. Observe as imagens e o título do livro.
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Vovó Neném vivia numa casinha muito clarinha, cercada de flores e de passarinhos.

Ela sabia fazer as melhores balas do mundo, daquelas branquinhas que desmancham na boca... E

brigadeiros, daqueles cobertos de bolinhas coloridas, e doces de coco e bolos fofíssimos de chocolate! [...]

E todas as crianças que moravam por perto se consideravam seus netos. [...]

Vovó Neném era cheia de ideias, estava sempre inventando alguma brincadeira.

Foi ela que ensinou o Beto a jogar bolinhas de gude, ensinou o Catapimba a empinar pipa, ensinou a

Mariana a pular corda, fez a rede da cesta de basquete do Alvinho, ensinou todo mundo a brincar de mímica,

de telefone-sem-fio e de pular sela.

Mas o que a vovó fazia como ninguém era contar histórias. Não que ela contasse muito bem, não. É

que era engraçado o jeito que ela contava.

─ Era uma vez uma menina muito bonitinha, muito boazinha, chamada Chapeuzinho Vermelho. Um

dia, ela ia andando pela floresta quando encontrou... Encontrou... Ah! Encontrou a Bela Adormecida! As

crianças riam, riam..

Continua...
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Continuando...

─ Não, vovó! A história é de Chapeuzinho Vermelho! Ela encontra o lobo!

─ Ah, é verdade, que cabeça! O lobo! Isso mesmo, o lobo. Então, o lobo bateu na porta com toda

força: “Abram, abram já senão eu vou bufar, eu vou soprar e a casinha vai voar!”

As crianças adoravam:

─ Não, vovó, não! A história é de Chapeuzinho Vermelho! Vermelho!

─ É claro, é claro! Eu sei muito bem. Vermelho. [...]

As crianças gostam muito das histórias malucas de Vovó Neném mais do que das histórias certinhas

dos livros...
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Vamos, agora, conhecer melhor a Vovó Neném.

1- Onde Vovó Neném  morava?

________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________

2- O que ela sabia fazer? 

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________

Ela sabia muitas brincadeiras e gostava de ensiná-las para as crianças. 
3- Quais as brincadeiras que ela ensinou para a garotada?

PERSONAGENS Beto Catapimba Mariana Alvinho Todos

BRINCADEIRAS

“Vovó Neném era cheia de ideias, estava sempre inventando 
alguma brincadeira.”
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4- O trecho acima afirma que as crianças achavam o jeito de vovó contar histórias muito engraçado. De que forma ela
contava as histórias para que ficassem tão engraçadas? Justifique sua resposta com um trecho do texto.
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________

“Mas o que a vovó fazia como ninguém era contar histórias.

Não que ela contasse muito bem, não. 

É que era engraçado o jeito que ela contava.”
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Quando as meninas do bairro resolveram fazer uma festa na casa da Gabriela e um concurso de

bonecas, vovó gostou logo da ideia:

─ Que bom! Eu adoro festas! [...]

Todas as meninas ficaram muito assanhadas e trataram de enfeitar muito bem suas bonecas.

No dia do concurso, vovó foi à casa da Gabriela para levar os doces e os enfeites. Mas, quando

passou na casa da Mariana, viu que a menina estava muito triste, sentadinha na rede, com sua boneca no

colo.

─ Que é isso, Mariana? Você não está enfeitando sua boneca para a festa? ─ perguntou.

Mariana, muito desapontada, mostrou a boneca:

─ Ah, vovó, eu nem vou levar a minha boneca na festa. Olha só como ela está feia! Eu pedi pra

mamãe comprar uma nova, mas ela não podia...

─ Mas, Mariana, quando os filhos da gente ficam feios ou ficam doentes, a gente não joga eles fora...

Marina não soube o que responder...

─ Olha, Mariana, avise a sua mãe que nós vamos dar um pulinho lá em casa. Pegue seu carrinho,

vá.

No caminho da casa da vovó, elas passaram pela casa do Beto. E vovó disse ao Beto uns

segredinhos. Vovó Neném era cheia de segredinhos... [...]

Então ela disse a Mariana:

─ Deixa seu carrinho um pouquinho com o Beto. Ele está precisando muito. Depois a gente vem

buscar...
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Assim que as duas chegaram, vovó levou Mariana para o quarto de costura. Mariana sabia que a

vovó ia começar com uma conversa que ela não gostava muito, que a gente não pode só ir comprando, ir

comprando, a gente precisa aproveitar o que tem, consertar, remendar. [...]

Mariana e as outras crianças achavam esta conversa meio chata, elas nem entendiam direito o que

a Vovó Neném estava dizendo. Mas Mariana sabia que a vovó era danada para consertar as coisas. Quem

sabe se ela não dava um jeito na boneca?

─ Mariana ─ vovó perguntou ─ , você conhece a história da Cinderela? Aquela que dormiu durante

cem anos?

─ Ah, vovó, quem dormiu cem anos foi a Bela Adormecida... A Cinderela é aquela que não tinha

vestido para ir ao baile...

─ Puxa, Mariana, parece a sua boneca, não parece?

─ Parece sim, vovó! É pena que as fadas não existem mais...

─ Não existem mesmo, Mariana?

Então, vovó começou a abrir os seus baús e de dentro deles foi tirando umas caixas menorzinhas e

as caixas eram todas cobertas de estrelinhas, outras cheias de bolinhas e outras cheias de coloridos. [...] e

era tanta coisa linda e diferente, que Mariana achou que o baú da Vovó Neném mais parecia o baú de uma

fada!

Com a caixinha de pinturas, vovó retocou o rosto da boneca, que foi ficando tão bonito que parecia

novo. E pôs na cabeça a cabeleira de cachos sedosos e dourados que ela tinha encontrado no baú.
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E das mãos mágicas da vovó começou a sair uma porção de maravilhas: [...] Enquanto ia trabalhando,

Vovó Neném ia conversando sobre aquelas coisas que ela gostava tanto de conversar, de como é importante

guardar as coisas e conservá-las e usá-las de novo, mas desta vez Mariana não estava achando nada chato,

pelo contrário!

Ela estava entendendo tudinho que a vovó dizia. Quando a boneca ficou pronta, Mariana bateu palmas.

─ Puxa, vovó! Você é uma fada!

─ Ainda falta alguma coisa, Mariana. Chapeuzinho Vermelho foi ao baile de carruagem... Cadê o seu

carrinho?

Mariana começou a rir, adorando a brincadeira.

─ Não foi a Chapeuzinho, vovó, o meu carrinho ficou na casa do Beto. Eu vou já buscar!

Mas no que Mariana chegou na porta, o Beto vinha chegando com o carrinho, que ele tinha consertado,

tinha pintado e tinha enfeitado com umas flores, que, Mariana adivinhou, eram do baú da vovó.

Mariana gritou, animada:

─ Venha ver, venha ver, vovó! Você não pode imaginar o que Beto vem trazendo!

─ Posso sim, posso sim... As fadas podem tudo! ─ disse a vovó,sorrindo.
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─ Pronto! ─ disse a vovó. ─ Agora, a mágica está completa. Escute só mais uma coisinha. A gente

não pode desanimar quando as coisas estão difíceis. Se você prestar atenção nas histórias, você vai ver

que todas as princesas precisam de coragem para conseguir sair dos seus problemas... Vá para a festa,

minha filha. E leve a sua Branca de Neve.

─ Branca de Neve? ─ riu-se Mariana ─ Este não é o nome da minha boneca, não!

Quando Mariana chegou, a festa estava animada. Cada menina, orgulhosa, mostrava a sua boneca.

Todas as meninas correram para falar com Mariana:

─ Mariana, Mariana, como é o nome da sua boneca?

─ Minha boneca? Minha boneca se chama Cinderela, é claro...

Adaptado. ROCHA, Ruth A cinderela das bonecas. São Paulo: Editora Ática 2004.
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Há, numa parte da história, a organização de um 
evento pelas meninas. 

5- Que evento  as meninas estavam planejando? O que iria acontecer? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________

ht
tp

://
ta

la
na

pa
ne

la
.b

lo
gs

po
t.c

om
/2

01
1/

01
/to

rt
a-

de
-b

at
at

a-
re

ch
ea

da
-d

e-
ca

rn
e-

la
.h

tm
l

54

6- Para organizar o evento, era necessário tomar algumas providências. Diga quais foram as contribuições das
personagens para que o evento acontecesse a contento.

PERSONAGENS CONTRIBUIÇÃO

As meninas

Vovó Neném
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“─ Mas, Mariana, quando os filhos da gente ficam feios ou ficam doentes, a gente não
joga eles fora...”

7- Que ensinamento Vovó Neném quis transmitir à Mariana no trecho acima?
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________

8- As reticências, usadas no final do trecho, transmitem que ideia?
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________

9- Depois de perceber que Mariana não sabia o que responder, Vovó Neném pediu que a menina desse um recado a 
sua mãe. Qual foi o recado? Justifique a sua resposta, dizendo por que ela agiu assim.   
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
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Crianças, com essa conversa toda, eu 
queria ensinar uma coisa a vocês!

Leiam o trecho abaixo!

“Assim que as duas chegaram, vovó levou Mariana para o quarto de
costura. Mariana sabia que a vovó ia começar com uma conversa que ela não
gostava muito, que a gente não pode só ir comprando, ir comprando, a
gente precisa aproveitar o que tem, consertar, remendar.”

10- No trecho acima, há uma parte em negrito. O que Vovó Neném quer ensinar para as crianças?

___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________

http://w
w

w
.dicasdepresentes.com

/presentes/dia-da-vovo-com
o-presentea-la

11- Na resposta de Mariana, acima, há reticências no final. Qual o sentido da existência delas?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________

“É pena que as fadas não existem mais...”

12- Por que Mariana achou que o baú da vovó mais parecia o baú de uma fada?
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
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“Assim que as duas chegaram, vovó levou Mariana
para o quarto de costura. Mariana sabia que a vovó ia
começar com uma conversa que ela não gostava muito,
que a gente não pode só ir comprando, ir comprando, a
gente precisa aproveitar o que tem, consertar, remendar.
Mariana e as outras crianças achavam esta conversa
meio chata, elas nem entendiam direito o que a Vovó
Neném estava dizendo”

Enquanto ia trabalhando, Vovó Neném ia
conversando sobre aquelas coisas que ela gostava
tanto de conversar, de como é importante guardar as
coisas e conservá-las e usá-las de novo, mas desta
vez Mariana não estava achando nada chato, pelo
contrário!

Ela estava entendendo tudinho que a vovó dizia.

14- Os trechos acima se referem a dois momentos ocorridos na história. 

a) Diga qual era o pensamento de Mariana em cada um deles.

13- Leia os trechos abaixo e responda:

1º
início da história

2º
final da história

1º
momento

2º 
momento

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________
_______________________________________

b) O que aconteceu para que ocorresse a mudança de pensamento de Mariana?
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
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Comparar é apontar semelhanças ou 
diferenças  existentes entre coisas, 

pessoas, textos. No nosso caso, vamos 
falar de duas histórias.

1- Vamos começar observando o título das histórias e as personagens. Escreva, abaixo,  as 
personagens de cada história.

___________________________
___________________________
___________________________
___________________________

__________________________
__________________________
__________________________
__________________________

CINDERELA A CINDERELA DAS BONECAS
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2- Nas duas histórias, há transformações, mas elas não são realizadas da mesma forma.

Quem realiza as transformações? Quem realiza a transformação?

Quem sofre a transformação? Quem sofre a transformação?

Como ocorre a transformação? Como ocorre a transformação?

CINDERELA A CINDERELA DAS BONECAS
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Como é o fim da história? Como é o fim da história?

CINDERELA A CINDERELA DAS BONECAS

Você comparou as duas histórias.
Destaque o que há de parecido entre elas.
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Regras do jogo

1- Deverão ser lidas histórias.
2- Deve ser jogado em grupos.
3- Deve ter um participante do
grupo para anotar a pontuação.
4- Os pontos estarão marcados
nas cartas.
5- As cartas deverão ser
sorteadas.
6- Ganha quem acumular maior
pontuação.
7- Se o aluno errar a resposta,
ele perde a pontuação referente à
ficha.

O caderno chegou ao final. Estamos deixando um presente para vocês: um jogo.

JOGADORES PONTOS TOTAL DOS 
PONTOS

1 Nome do 
jogador

Marcar os pontos 
que forem 
conquistados.

2 Nome do 
jogador

3 Nome do 
jogador

4 Nome do 
jogador

5 Nome do 
jogador
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COMPLICAÇÃO 
OU

CONFLITO 
GERADOR

É a fase em que se 
inicia o conflito entre 

as personagens.

Em que momento 
surge o problema 
nessa história?

5 pontos

SITUAÇÃO INICIAL

É o que acontece no 
início da história.

Como a história se 
inicia?

1 ponto

O personagem
principal é aquele
que está no centro da
trama, ou seja, tudo
que acontece na
história gira em torno
dele. Ele também é
chamado de
protagonista.

Quem é a 
personagem 

principal?

2 pontos

O título e as 
ilustrações antecipam 
informações sobre o 

assunto que será 
tratado no livro.

Qual o título da 
história?

1 ponto

Os contos de
fadas são narrativas
que envolvem algum
tipo de encantamento,
ou seja, há a presença
de elementos mágicos.

Qual (quais) foi 
(foram) o (os) 

elemento(s) mágico(s) 
que ocorreu(ram) 
nessa história?

2 pontos

CLÍMAX

É o momento de 
maior tensão da 

história. É o momento 
em que o problema 

que surgiu 
anteriormente tem 
que ser resolvido.

Aponte, na história, 
o clímax.

7 pontos

DESFECHO

É como a história 
termina. O problema 

é solucionado.

Qual é a situação 
problema dessa 

história?

3 pontos

ESPAÇO

O espaço é a 
representação do 

lugar em que a 
história acontece.

Em que lugar essa 
história se passa?

1 ponto
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